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      Para meu pai,




      que me ensinou com seu exemplo de vida a desejar a estrela mais alta, e jamais duvidou que eu poderia alcançá-la.
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      Cheguei cedo ao meu próprio assassinato.




      Era a noite do funeral de minha família, e eu já deveria estar na capela. Mas a ideia de prestar minhas últimas homenagens ao lado dos almofadinhas arrogantes que também estariam lá me revirava o estômago. Se eu fosse qualquer outra pessoa, a cerimônia poderia ser particular.




      Fazia um mês que eu era rei de Carthya, cargo para o qual nunca fora preparado e para o qual a maioria dos cartianos achava que eu não servia. Mesmo que quisesse discordar, eu não teria credibilidade para isso. Durante as primeiras semanas de meu reinado, cortejar a opinião pública não tinha sido uma das minhas prioridades. Em vez disso, dediquei-me a uma tarefa muito maior: convencer meus regentes a me ajudar na preparação para uma guerra que eu tinha certeza de que estava próxima.




      A maior ameaça vinha de Avenia, reino a oeste do nosso, cujo líder, o rei Vargan, chegara inesperadamente para o funeral de minha família. Ele declarara que viera apenas para demonstrar seu respeito, o que talvez soasse sincero para os outros, mas não para mim: o rei lamentaria mais a perda de seu bolo de sobremesa do que a de meus pais e de meu irmão. Não. Vargan viera até meu país para conhecer minhas fraquezas e avaliar minhas forças. Ele estava aqui para me testar.




      No entanto, antes de entrar em qualquer tipo de confronto com Vargan, eu precisava de tempo para pensar, para me sentir seguro. Então, em vez de seguir direto para o funeral, pedi que o iniciassem sem mim e vim para cá, para os jardins reais.




      Este havia se tornado meu lugar favorito nas várias ocasiões em que eu precisava ficar longe de todo mundo. As flores coloridas da primavera cercavam-se por arbustos altos e densos, em meio a plantas de todos os tipos. Árvores majestosas impediam a visão do alto em quase todas as estações do ano, e a grama macia tornava quase obrigatório que se andasse descalço sobre ela. No centro de tudo, havia uma fonte de mármore com uma estátua em homenagem ao rei Artolius I no topo, um antepassado que conquistara a independência de Carthya várias gerações atrás. Recebi meu nome do meio, Jaron Artolius Eckbert III, em homenagem a ele.




      Numa visão retrospectiva, estes jardins eram perfeitos para uma boa e silenciosa tentativa de assassinato.




      Nem passou pela minha cabeça me sentar passivamente no jardim. Sobrecarregado por sentimentos conflituosos sobre o funeral e com a chegada tardia de Vargan, meu corpo estava tenso, e minhas emoções, à flor da pele. Eu precisava escalar para gastar energia.




      Rapidamente escalei o primeiro andar do castelo, apoiando minhas mãos e meus pés nas pedras cortadas de forma desigual. O parapeito era largo e coberto de hera, mas eu gostava disso. Desse modo, eu podia me esconder na folhagem densa e admirar os jardins como se fosse parte deles, em vez de um simples observador.




      Menos de um minuto depois, a porta do jardineiro se abriu sob mim. Muito estranho. Era tarde demais para alguém da manutenção vagar por ali, e aquela parte do entorno do castelo era proibida para qualquer outra pessoa, a menos que eu mesmo a convidasse. Arrastei-me pelo parapeito até a quina da parede e vi um vulto vestido de preto avançando cautelosamente pelo jardim. Não era nenhum de meus empregados. Se fosse, teria se anunciado da forma correta. Isso caso se atrevesse a entrar ali. O vulto fez um rápido reconhecimento da área, então sacou uma longa faca e se refugiou em alguns arbustos bem abaixo de onde eu estava.




      Balancei a cabeça, mais entretido do que zangado. Todos teriam esperado que eu viesse ao jardim para refletir naquela noite, mas não haviam calculado que eu pudesse vir antes do fim do funeral.




      O assassino achava que a surpresa estaria a seu favor. Mas agora a vantagem era minha.




      Silenciosamente, soltei minha capa para que ela não atrapalhasse. Então puxei minha própria faca, segurei-a firme na mão esquerda e me agachei na beirada do parapeito, para em seguida saltar diretamente sobre as costas do homem.




      Quando pulei, o sujeito se moveu, então causei pouco mais do que um arranhão no ombro dele enquanto caíamos em direções opostas. Levantei-me primeiro e dei uma facada em sua perna, mas o corte não foi nem de longe tão profundo quanto eu esperava. Ele me chutou e eu caí, então o bandido se ajoelhou sobre meu antebraço e tirou a faca de minhas mãos, jogando-a para longe de nós.




      O homem me acertou um soco poderoso no queixo, o que fez minha cabeça bater no chão. Tentei me reerguer lentamente, e, quando ele me alcançou, chutei-o com toda a força que pude. O homem recuou, tropeçou, bateu contra um vaso alto e então caiu, imóvel.




      Rolei no chão, olhando para o castelo e massageando minha mandíbula. O fato de já estar com a mão pousada em meu rosto provavelmente salvou minha vida, porque um segundo assassino surgiu do nada, segurando uma corda que passou em torno do meu pescoço. Ele a apertou com força, roubando-me o ar. Mas, com minha mão presa dentro do laço, pelo menos eu tinha alguma chance de respirar.




      Dei uma cotovelada para trás, atingindo o peito do novo agressor. Ele grunhiu, mas precisei atingi-lo mais três vezes para que ele fosse forçado a reajustar sua posição e acabasse afrouxando um pouco a corda. Quando o homem se moveu, eu o rodeei, jogando um braço para trás para desferir-lhe um soco.




      Então congelei. No instante em que meus olhos se fixaram no intruso, o tempo parou.




      Era Roden. Que já fora meu amigo. Depois, meu inimigo. E agora meu assassino.
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      Poucas semanas haviam se passado desde a última vez em que eu vira Roden, mas pareciam meses. Em nosso último encontro, ele tentara me matar, em um derradeiro esforço de tomar o trono para si. Mas percebi que seus motivos para estar ali naquela noite eram ainda mais sombrios.




      Juntos, nós havíamos sido treinados por um nobre chamado Bevin Conner, que nos retirara, bem como a dois outros garotos, Tobias e Latamer, de orfanatos cartianos, com a intenção de que um de nós se passasse por Jaron, o príncipe perdido de Carthya. Os pais de Jaron tinham tentado enviá-lo a um colégio interno, onde ele deveria aprender as boas maneiras oportunas, mas, depois que ele escapara do navio com destino a Bymar, piratas atacaram a embarcação com a intenção de matá-lo. Ninguém — nem Conner, nem Roden, nem os outros garotos — sabia que eu era, na verdade, Jaron disfarçado. Nem sequer Roden estava ciente disso. Ele sabia apenas que eu era um órfão chamado Sage, e não mais digno do trono do que ele.




      Foi bom que Conner não tivesse tentado fazê-lo se passar pelo príncipe Jaron, porque nesse curto período Roden mudara o bastante para estar ainda mais diferente de mim. Seu cabelo castanho havia clareado e sua pele estava mais bronzeada. Ele parecia mais velho e certamente agia como se fosse. Na última vez em que tínhamos nos encontrado, Roden estava nervoso, mas aquilo não era nada comparado à sua expressão nesse momento. Ela ia muito além da raiva.




      Deixando cair a corda, Roden pôs-se de pé e sacou uma espada, segurando-a como uma extensão de seu braço, como se tivesse nascido com a arma em punho. Minha faca estava em algum lugar atrás dele, escondida nas sombras. As chances não estavam exatamente a meu favor.




      — Levante-se, Sage, e enfrente-me.




      — Esse não é o meu nome — respondi. E eu ainda não iria me levantar.




      — Eu estava com você em Farthenwood. Não pode mentir para mim sobre quem você é de verdade.




      O que era exatamente minha defesa, se ele pensasse um pouco. Falando com toda a calma que podia, eu disse:




      — Abaixe a espada e eu lhe explicarei tudo.




      Eu já tinha localizado minha faca, mas ela estava longe demais para ser alcançada antes que ele pudesse usar a espada. Por isso, preferi conversar com Roden.




      — Não estou aqui para ouvir suas explicações — resmungou ele.




      A espada continuava pronta. Eu me levantei lentamente, mantendo as mãos visíveis.




      — Então, você veio para me matar?




      — Esta fraude acabou. É hora de você reconhecer quem realmente está no comando.




      Eu ri.




      — Você?




      Ele balançou a cabeça.




      — Estou com gente poderosa agora. E eles estão vindo buscá-lo. Eu preferia matá-lo aqui, mas primeiro o rei dos piratas tem negócios para resolver com você.




      Apesar de apreciar o adiamento de minha morte, por alguma razão eu duvidava que qualquer encontro com o rei pirata fosse boa notícia. Com um sorriso irônico, eu disse:




      — Então você se uniu aos piratas? Eu não poderia imaginar ninguém, além do clube de tricô das senhoras, aceitando você.




      — Os piratas me aceitaram com satisfação e, um dia, irei comandá--los. Eles mataram Jaron e, quando chegar a hora, serei eu a matar você.




      — Você quer dizer que eles falharam quando deveriam ter me matado. Assim, você se uniu a fracassados. Se eu escapei deles há quatro anos, por que acha que não posso fazer isso mais uma vez?




      A expressão dele endureceu.




      — Tenho ordens para você. E sugiro que as aceite.




      Eu obedeceria às ordens do rapaz que polia o gongo antes de obedecer a Roden. Mas estava curioso.




      — O que você quer, então? — perguntei.




      — Ficarei no mar por dez dias. Quando atracarmos, você estará em Isel para se render a mim. Se o fizer, deixaremos Carthya em paz. Mas, se recusar, destruiremos Carthya para pegá-lo.




      Sozinhos, os piratas avenianos eram destrutivos, mas no final Carthya prevaleceria. Então, se essa era a ameaça, eles deviam ter aliados. Pensei imediatamente no rei Vargan. Talvez ele não estivesse aqui para me testar, afinal. Não podia ser coincidência esse ataque ocorrer tão pouco tempo depois de Vargan passar pelos meus portões.




      — Eu prefiro a terceira opção — disse a Roden.




      — Que é...?




      — Os piratas têm nove dias para se render a mim. Mas, se o fizerem em oito, serei misericordioso.




      Ele riu, como se eu estivesse brincando.




      — Está vestido como um rei, mas continua o mesmo órfão tolo. Há mais uma exigência: os piratas querem que você liberte Bevin Conner.




      Ri outra vez.




      — Para que Bevin também possa se unir a eles?




      Roden balançou a cabeça.




      — Eu só sei que alguém o quer morto. Certamente você não poderia ter objeções quanto a isso.




      Eu certamente poderia. Conner não era meu amigo. Era o assassino de minha família e a razão pela qual os piratas tinham tentado me matar quatro anos antes. Durante minha curta estada em sua propriedade, ele fora brutal comigo. No entanto, eu não o entregaria a Roden, assim como não pretendia me entregar.




      — A morte de Conner não vai fazer nada pelos piratas — eu disse. — É só vingança que eles buscam, pela vida de nós dois.




      — E daí se for isso? Sua vida acabou, Sage. Aceite seu destino com alguma dignidade e salve seu país. Ou tente resistir e assista à destruição de tudo. Vamos queimar suas propriedades, arrasar suas cidades e matar todos que se puserem entre nós e você — ele deu um passo em minha direção. — E, caso tente se esconder, vamos pegar as pessoas que você ama e puni-las pela sua covardia. Sei exatamente a quem devo matar para feri-lo mais profundamente.




      — Talvez seja você — eu disse. — Por que não vai em frente e se mata agora mesmo?




      Com isso, Roden disparou para frente. Tentei tomar-lhe a espada, mas ele a manteve firme e me atacou, fazendo um corte em meu braço. Eu uivei e o soltei. Gritos dos meus sentinelas ecoaram atrás de nós. Finalmente. Eu estava imaginando se meus lamúrios tinham lhes perturbado a soneca. Já era tempo de perceberem que eu estava com problemas.




      Em algum lugar perto de nós estava minha faca, mas Roden continuava atacando e me forçando a recuar para longe dele. Quando dei meu próximo passo, tropecei e caí na fonte. Roden chegou até a beirada dela, com a evidente intenção de me golpear, mas então os sentinelas chegaram para me socorrer. Sem nenhum sinal de medo no rosto, ele começou a lutar com o que estava mais perto. Eu só consegui ficar sentado ali, atônito com o rápido progresso de Roden em suas habilidades em tão pouco tempo. Ele golpeou todos eles como se fossem meros flocos de neve.




      Então saltei da fonte e me atirei no chão, tentando alcançar a espada de um dos meus guardas caídos. Ao mesmo tempo, Roden feriu outro homem, que, ao cair para trás, tropeçou em mim, me derrubando e pousando sobre minhas pernas.




      Roden chutou para longe a espada que eu tentara alcançar. Então, colocando a lâmina de sua arma contra meu pescoço, ele se agachou perto de mim e disse:




      — A decisão é sua. Dez dias para se render, ou destruiremos Carthya.




      Eu ainda estava na metade de uma das minhas melhores maldições contra Roden quando ele ergueu a espada e a baixou com força na minha cabeça.
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      Quando voltei a mim, Roden e seu cúmplice já haviam fugido. Considerando o ferimento em meu braço e a dor latejante em minha cabeça, provavelmente foi bom que tivessem ido embora. No entanto, as ameaças que fizera ainda estavam no ar. Tive sorte de Roden não cumprir a pior delas enquanto eu estava inconsciente.




      Molhado pela água da fonte e com o braço sangrando, cambaleei até o pátio para encontrar outra patrulha de sentinelas correndo em minha direção. Apontei para um deles e lhe disse que me desse sua capa, e ele obedeceu. Eles falaram algo a respeito de eu precisar ver um médico, mas, em vez disso, pedi-lhes que levassem o médico até o jardim para cuidar dos homens feridos ali. Então ordenei que mantivessem silêncio a respeito de tudo, pelo menos até o fim do funeral.




      Cobrindo o ferimento do braço com minha mão em concha, lentamente caminhei de volta à capela, onde o funeral transcorria. Eu devia ter primeiro homenageado minha família, em vez de ter ido aos jardins. O ataque teria acontecido de qualquer forma, em algum momento, mas pelo menos eu teria mostrado o respeito devido a minha família. Eles mereciam isso.




      Senti muita falta de minha família enquanto estava sozinho no orfanato, mas, aqui no castelo, a ausência deles me assombrava a cada passo. Eu queria desesperadamente entrar na capela e demonstrar meu luto da forma apropriada. Mas, com minha aparência naquele momento, seria impossível. Então, eu me encolhi como um espião embaixo de uma pequena janela aberta para ouvir a cerimônia fúnebre, esperando que, onde quer que minha família estivesse, ela me perdoasse.




      Lá de dentro vinha a voz de Joth Kerwyn, meu alto camareiro, que fora o conselheiro de meu pai e o de meu avô também. Talvez até do rei que viera antes deles. A mim parecia que Kerwyn sempre havia existido. Ele estava falando de meu irmão, Darius, e eu mal reconheci a descrição que fazia. Darius era quatro anos mais velho do que eu e tinha mais ou menos minha idade da última vez em que eu o vira. Ainda assim, se havia verdade nas palavras de Kerwyn, Carthya agora tinha o pior dos filhos de Eckbert como rei. Como se eu precisasse que me lembrassem disso.




      Em seguida, cada um dos regentes teve a oportunidade de falar. Os que o fizeram previsivelmente exageraram nos elogios à minha família. Uns poucos foram rudes o suficiente para incorporar seus interesses políticos ao discurso. Do mestre Termouthe, que era no momento o mais antigo de meus regentes, ouvi o seguinte:




      — E agora temos o rei Jaron, que certamente honrará todos os cautelosos acordos comerciais de seu pai.




      E a mestra Orlaine, uma amiga de Santhias Veldergrath, não conseguiu disfarçar o escárnio em sua voz quando disse:




      — Longa vida ao rei Jaron. Se ele nos guiar com a metade da capacidade que revela para nos entreter, então Carthya terá um futuro verdadeiramente grandioso à sua frente.




      Mesmo na minha condição, quase invadi o funeral naquele instante. Eu tinha em mente algumas palavras indelicadas que garantiriam semanas de entretenimento para a corte, em forma de mexericos.




      — Jaron?




      Virei-me, sem saber ao certo se estava alegre ou constrangido em ver Imogen caminhando em minha direção. Ela se movia com cuidado, claramente confusa com o fato de eu estar ali e não dentro da capela.




      Imogen era empregada na propriedade de Conner, em Farthenwood, e, sem dúvida, salvara minha vida ali. Um dos meus primeiros atos como rei fora a pequena retribuição de torná-la nobre. Era interessante como seu novo status parecia afetá-la muito pouco. Certamente vestia roupas mais finas e costumava usar o cabelo castanho-escuro solto, em vez de trançado como os empregados faziam, mas continuava amigável com todos, independentemente de quem fosse.




      Seus olhos examinaram o céu escuro.




      — Choveu? Por que você está todo molhado?




      — Um banho noturno.




      — Completamente vestido?




      — Sou recatado.




      Rugas surgiram em sua testa.




      — Quando você não apareceu no funeral, a princesa me pediu para procurá-lo.




      A princesa Amarinda de Bultain era a sobrinha do rei de Bymar, nosso único país aliado. Por causa disso, fora acertado, desde seu nascimento, que ela se casaria com quem herdasse o trono de Carthya, selando a aliança. Isso deveria caber a meu irmão, e acredito que ele ficaria feliz em cumpri-lo. Agora a obrigação era minha, mas a felicidade em cumpri-la não. Amarinda deixara claro estar tão infeliz quanto eu com nosso noivado. Comparado a Darius, eu me sentia um prêmio de consolação, e um bem pobre.




      Então, Imogen notou meu braço ferido. Ela deu um gritinho abafado e se aproximou para vê-lo melhor. Sem uma única palavra, ela se abaixou e ergueu a bainha do vestido, apenas o suficiente para pegar o tecido de uma das anáguas. Rasgou um pedaço e o usou como bandagem para enfaixar meu braço.




      — Não foi tão ruim — disse eu, enquanto ela enrolava o ferimento. — O sangue faz parecer pior do que é.




      — Quem fez isso? — Eu hesitei e ela disse: — Deixe-me trazer a princesa.




      — Não.




      Os olhos de Imogen se estreitaram.




      — É importante. Você precisa falar com ela.




      Eu já havia falado bastante com Amarinda, usando todas as frases educadas que aprendera, como “É um belo vestido” e “O jantar está delicioso, não?”. Mas nós dois tínhamos evitado todas as coisas que realmente precisavam ser ditas.




      Imogen continuou insistindo:




      — Jaron, ela é sua amiga e está preocupada com você.




      — Não tenho nada a dizer.




      — Isso não é verdade.




      — Não tenho nada a dizer a ela! — Um silêncio incômodo se seguiu, até que acrescentei: — Os amigos de Amarinda já estão na capela.




      Ela fizera amizade com os regentes que mais me desrespeitavam. E a rira tanto na companhia do capitão de minha guarda no jantar da noite anterior que acabei indo para o quarto mais cedo, a fim de não atrapalhá-los. Queria confiar em Amarinda, mas ela tornara isso impossível.




      Depois de mais silêncio, Imogen murmurou:




      — Então fale comigo. — Ela sorriu timidamente e acrescentou: — Acho que ainda sou mais próxima de você do que qualquer outra pessoa.




      Imogen tinha razão, o que era uma tragédia. Porque, quando ela disse isso em voz alta, compreendi que mais alguém percebera. Roden afirmara saber qual morte me magoaria mais.




      Imogen. Se os piratas quisessem me ferir, levariam Imogen.




      Eu não podia imaginar um dia de minha vida sem ela, de forma alguma. Mas, se eu não conseguisse manter os piratas fora de Carthya, Roden os levaria direto a Imogen. Pensar no que poderia acontecer então era insuportável. Um vazio me invadiu quando percebi o quanto era perigoso para ela permanecer no castelo. Permitir que ela continuasse ligada a mim de qualquer forma representava uma sentença de morte em potencial.




      Por mais que detestasse pensar nisso, sabia o que tinha de ser feito: Imogen teria de deixar a corte. Pior ainda, precisaria desejar estar tão longe de mim quanto possível, de modo que ninguém jamais pudesse suspeitar haver qualquer benefício em lhe fazer mal.




      Meu estômago revirou, como se as mentiras que estava prestes a dizer fossem facas me dilacerando. Balancei a cabeça lentamente e falei:




      — Você está enganada, Imogen. Nós não somos nem nunca fomos amigos. Eu apenas usei a sua ajuda para voltar ao trono.




      Ela ficou imóvel por um instante, sem certeza de ter me ouvido direito.




      — Não entendo...




      — E você está me usando para ficar aqui no castelo. Lugar a que você não pertence.




      — Isso não é verdade! — Imogen recuou, com uma expressão de choque, como se eu a tivesse esbofeteado. Assim que se recuperou, ela disse: — Quando você era Sage...




      — Eu sou Jaron, não Sage. — Fingi uma expressão de desdém ao acrescentar a pior coisa que pude pensar em dizer: — Achou mesmo que eu algum dia poderia me importar de verdade com alguém como você?




      A luta de Imogen para conter suas emoções era óbvia. Isso me feriu, mas não voltei atrás, porque não podia voltar. Ela fez uma reverência e disse:




      — Vou embora ao amanhecer.




      — Você vai embora agora. Uma carruagem será preparada para levá-la até sua casa.




      Balançando a cabeça, ela falou:




      — Se houver algo que precise me contar...




      Virei de costas para não denunciar meus sentimentos.




      — Não quero mais você aqui. Pegue suas coisas e vá, Imogen.




      — Não tenho nada aqui — afirmou ela. — Vou embora como cheguei.




      — Faça como preferir.




      Ela saiu sem olhar para trás, com a cabeça erguida. Vê-la escondendo a dor que eu havia causado era pior do que se ela a tivesse demonstrado. Eu nunca fora tão cruel com alguém, e estava me odiando por isso. Ela também me odiaria, e eu nunca poderia lhe explicar que mandá-la embora com tanta indiferença, até hostilidade, salvaria sua vida.




      Um novo tipo de dor se espalhou dentro de mim, algo diferente de qualquer coisa que já sentira até então. Se havia alguém a quem eu poderia um dia dar meu coração, eu tinha acabado de mandá-la embora de minha vida para sempre.
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      Não fiquei sozinho por muito tempo. Apenas alguns minutos depois que Imogen me deixou, o rei Vargan saiu pelas portas da capela, segurando as costas como se sentisse dor. Ele não me viu na escuridão, então tive um momento para observá-lo. Vargan era alto e forte, mas esmorecia lentamente. Os olhos eram escuros e o rosto acinzentado estava marcado por rugas profundas. O cabelo, apesar de longo e espesso, tinha a cor da lenha em um fogo apagado.




      Enquanto eu o observava, olhando para além do pátio com olhos famintos, minhas mãos se fecharam. Ali estava ele, participando de alguma maneira do atentado contra minha vida havia apenas uma hora, e, no entanto, eu não tinha como impedi-lo. Os piratas queriam minha vida, Vargan queria meu país e meus regentes queriam pintar um arco-íris sobre a realidade e dizer a todos que tudo estava bem.




      Por sorte, eu já estava seco o bastante para que minha aparência fosse desleixada, mas não encharcada. Girei a capa para esconder meu braço enfaixado, afastei o cabelo que me cobria o rosto e dei um passo à frente.




      Vargan me ouviu chegando e se virou assustado, então segurou as costas novamente.




      — Rei Jaron, não percebi que estava aqui. Eu esperava vê-lo lá dentro.




      — Estava muito cheio. Achei que talvez ninguém tivesse reservado um assento para mim.




      Ele sorriu com meu gracejo e disse:




      — Você podia ter ficado com o meu. Esses bancos de igreja torturam minha coluna. Perdoe-me por abandonar o funeral de sua família.




      — Não tenho certeza de que seja o funeral de minha família. A não ser pelos nomes, não reconheço essas pessoas de quem estão falando lá dentro.




      Vargan riu.




      — Quanto desrespeito pelos mortos! Eu esperaria essa reação de um aveniano, mas pensava que os cartianos fossem superiores. — Sua expressão ficou mais séria, e ele acrescentou: — Fui informado de que você se passou por aveniano durante os últimos quatro anos, enquanto estava perdido.




      — Nunca estive perdido — respondi. — Sempre soube exatamente onde estava. Mas é verdade que muita gente acreditava que eu fosse aveniano.




      — Por quê?




      — Consigo imitar o sotaque.




      — Ah — ele tocou o rosto com um dedo enquanto me estudava. — Você é um rei tão jovem. Eu mal me lembro de um dia ter sua idade.




      — Então claramente estamos falando sobre o quanto você é velho, não sobre o quanto eu sou jovem.




      Seu sorriso divertido desapareceu, enquanto ele dizia:




      — Acho que você se parece mais com sua mãe.




      Eu herdara a estrutura corporal sólida de meu pai, mas parecia-me bem mais com minha mãe. Assim como ela, meu cabelo era espesso e castanho, com tendência a formar cachos nas pontas, e os olhos, verde-folha. Mais do que semelhanças físicas, no entanto, eu tinha sua natureza travessa e seu senso de aventura.




      Pensar nela me incomodava, então, em vez disso, perguntei:




      — Nossos países são amigos, rei Vargan?




      Ele deu de ombros.




      — Depende do que quer dizer com isso.




      — Eu estou perguntando se deveria me preocupar em proteger minhas fronteiras de uma invasão aveniana.




      Seu riso forçado saiu desajeitado e condescendente. Eu nem ao menos sorri, e a risada do rei rapidamente desapareceu.




      Então ele disse:




      — Estou certo de que você tem problemas muito mais graves esta noite do que se preocupar com meus exércitos.




      — É? E que problemas são esses? — Vargan provavelmente não sabia que o ataque contra mim havia acontecido mais cedo do que o planejado. Assim, usei o mesmo tom inocente que sempre funcionava com meu pai quando eu inventava desculpas por ter perdido as aulas. Ainda que agora estivesse em jogo algo muito mais grave do que algumas palmadas no traseiro.




      A boca de Vargan se retorceu, mas o sorriso desaparecera.




      — Se você é tão esperto quanto dizem, como pode não ver o perigo diante de si?




      — Você está diante de mim. Eu deveria estar mais preocupado com você ou com meus velhos amigos, os piratas? — Fiz uma pausa para que aquilo entrasse em sua mente e então acrescentei: — Ou não há diferença?




      Sem o menor tremor na voz, ele respondeu:




      — Os piratas vivem dentro de minhas fronteiras, mas governam a si próprios, têm até mesmo seu próprio rei. Eventualmente até podemos trabalhar juntos, mas só quando é bom para nossos objetivos mútuos.




      Obviamente, no meu caso, isso seria muito bom para os objetivos de ambos.




      — Você pode lhes transmitir um recado meu? — perguntei. — Diga--lhes que ouvi boatos de guerra contra meu país e que, se ousarem tentar tal coisa, eu os destruirei. — Vargan olhou para mim sem expressão enquanto eu continuava: — Não começarei a guerra, mas, se ela vier, irei terminá-la. Diga isso a eles.




      Vargan deu uma risadinha, mas isso não disfarçou sua irritação.




      — Está me ameaçando, jovem rei?




      — Não sei como poderia fazê-lo, a menos que você estivesse me ameaçando — arqueei uma sobrancelha. — Certo?




      Com isso, a expressão de Vargan relaxou.




      — Há certa coragem em você e admiro isso. Quando jovem, eu era igual. Gosto de você, Jaron, por isso vou perdoar sua arrogância... por enquanto.




      Aquela era uma boa notícia, apesar de eu não gostar muito dele. Ele tinha bafo de peixe.




      Vargan se inclinou mais para perto de mim e continuou:




      — Na verdade, vou lhe fazer uma oferta; vamos começar com um fácil acordo. Antes de morrer, seu pai e eu estávamos negociando uma pequena área de terra em nossas fronteiras, perto de Libeth. A terra cartiana tem uma nascente de água da qual meus fazendeiros precisam para suas plantações. Carthya tem outras nascentes por perto, então essa não vai lhe fazer falta.




      — Meu pai não teria sentido falta, mas eu sim — disse, sem fazer a menor ideia de que fonte ele falava. — Acontece que é a minha fonte favorita em toda Carthya, e não vou dividi-la.




      Vargan franziu a testa.




      — Este é um momento de cooperação. Trabalhe comigo, como seu pai fez, e mantenha Carthya em paz.




      — De que adianta a paz se ela custará nossa liberdade? Não vou trocar uma pela outra.




      Ele deu um passo à frente.




      — Escute-me, Jaron. Estou tentando avisá-lo.




      — E eu estou lhe avisando: não traga a guerra ao meu país, seja com suas próprias forças ou com piratas trabalhando em seu lugar!




      Dessa vez, quando mencionei os piratas, vi uma faísca brilhar em seus olhos, algo que ele não pôde controlar.




      Ele sabia. Eu tinha certeza disso agora.




      — Majestade? — Gregor Breslan, capitão da guarda cartiana, saiu da capela e se aproximou, com cuidado. — Onde esteve, Majestade? Está tudo bem?




      Gregor tinha a exata aparência de um capitão da guarda. Era alto e musculoso, com cabelo escuro e um rosto austero que comunicava sua natureza séria. Mantinha também uma barba curta que, segundo ouvi dizer, deixara crescer para cobrir antigas cicatrizes de batalhas. Mas Gregor, ainda que altamente capacitado e inteligente, era um bocado chato. Nós fingíamos tolerar as falhas um do outro e, francamente, ele se mostrava mais esforçado do que eu, que o culpava sempre por ser tão irritante. Mas, para ser justo, naquele momento não era sua culpa ter chegado exatamente na hora errada.




      Ainda encarando o rei de Avenia, eu disse:




      — Parece que nossa privacidade chegou ao fim. Espero que suas costas melhorem, a menos que a dor evite que invada meu país.




      Vargan riu.




      — Não me dê motivos para invadir seu país, jovem rei. Porque, se o fizer, uma dorzinha nas costas não me deterá.




      Trocamos um aperto de mãos, então acenei para Gregor e disse:




      — Venha comigo.




      Ele começou a caminhar ao meu lado, enquanto cruzávamos o espaçoso pátio.




      — Mas o funeral...




      — Não é nada além de um bom teatro para nobres incapazes de amar qualquer coisa além de seus próprios reflexos.




      — Não é da minha conta como o rei se comporta no funeral de seu próprio pai, mas...




      — Você tem toda razão, Gregor. Não é da sua conta.




      Ao meu lado, eu podia sentir sua raiva borbulhando, mas, com uma voz cuidadosamente controlada, ele perguntou:




      — O que Vargan quis dizer com não lhe dar motivos para invadir?




      — Ele me fez uma oferta. Em troca de uma promessa de paz, quer um pedaço de nossas terras.




      — É um pedido e tanto. Mas sempre funcionou com o seu pai.




      — Mas não funciona para mim. Nós defenderemos as fronteiras deste país!




      — Com que exército? Vossa Majestade enviou quase todos os homens que tínhamos para o Lago Falstan, aparentemente sem nenhum outro motivo exceto tirar terra de uma área e despejá-la em outra. Foi um desperdício de efetivo e uma decisão desnecessária.




      Na verdade, fora uma decisão tática, a fim de que tivesse um plano alternativo se a guerra realmente chegasse a Carthya. Eu pensara em compartilhar o plano com Gregor e meus regentes, mas Kerwyn havia me aconselhado a não fazer isso. Como os regentes já questionavam minha competência como rei, Kerwyn achava que isso só aumentaria suas dúvidas.




      — Traga os homens de volta para Drylliad — disse Gregor. — Preciso deles aqui.




      — Por quê? Para engraxar as botas e marchar em formação? De que adianta isso, para quem quer que seja?




      — Como todo respeito, senhor, se estamos fazendo perguntas, então permita que eu lhe pergunte por que Vossa Majestade está usando uma capa de sentinela e escondendo o braço.




      Parei de caminhar e o encarei, mas bufei bem alto para ter certeza de que ele me ouviria. Então, com certa relutância, afastei a capa para que ele visse meu braço enfaixado. A maior parte de minha manga abaixo da faixa estava tingida de sangue, que havia empapado o tecido molhado.




      Ao ver isso, os músculos no rosto de Gregor ficaram tensos. Ainda olhando fixamente, ele disse:




      — Vossa Majestade foi atacado.




      Outra brilhante dedução do capitão de minha guarda. Mesmo protegido pela bandagem de Imogen, o ferimento ardeu ao ser exposto ao ar, então eu o cobri novamente.




      — Dois piratas passaram pelos muros do castelo — expliquei. — Vargan deve tê-los ajudado de alguma forma.




      — Tem certeza absoluta?




      — Sim.




      — E há provas?




      — Bem... Não.




      Mal disfarçando seu desprezo, ele disse:




      — Vossa Majestade, e se toda essa ideia de guerra existir apenas em sua cabeça? Talvez Vargan não esteja por trás desse ataque, mas o senhor acha que sim porque já concluiu que ele pretende invadir o país.




      — Ele vai invadir o país! — Gregor afastou o olhar, mas eu continuei de qualquer modo. — Eles querem nossas terras, nossos recursos. Vão tomar tudo o que temos e destruir tudo o que somos.




      — Nós tivemos anos de paz, senhor. Seu retorno não deve mudar as coisas.




      — É claro que muda. Há quatro anos, meu pai deixou todos acreditarem que eu havia morrido em um ataque pirata. Agora que retornei, os outros países vão considerar um grave insulto as mentiras que meu pai lhes disse. Há consequências de minha subida ao trono e devemos lidar com elas.




      Gregor cerrara os lábios enquanto eu falava, mas então comentou:




      — Se o senhor fosse mais velho, poderia declarar guerra agora mesmo e eu lideraria os soldados. Mas, até que chegue à maioridade, Vossa Majestade deve aceitar que não pode tomar certas decisões sem o apoio dos regentes. E, se me perdoa por falar tão francamente, a decisão de lhe dar o trono no mês passado, em vez de considerar a possibilidade de um governante, foi tomada rápido demais e só por causa do entusiasmo do momento. Eles deveriam ter lhe dado as boas-vindas como príncipe e então lhe dar um tempo para se adaptar antes de colocar todo o peso do reino sobre os seus ombros.




      — Mas eles já decidiram — eu disse. — E com sua ajuda posso defender este país.




      Os olhos de Gregor se estreitaram.




      — Vossa Majestade ainda não tem o coração de seu povo, nem de seus regentes. Ninguém vai segui-lo em uma guerra baseada em seu instinto. É necessário que haja provas. Os assassinos foram capturados?




      — Eram mensageiros, não assassinos — pelo menos não por enquanto.




      — Qual era a mensagem?




      — Eu já lhe disse. Que a guerra está se aproximando — mostrei meu braço ferido. — E esta é a prova.




      Mas Gregor via a coisa de outro modo.




      — Os piratas devem estar abertos a negociações, do contrário eles simplesmente o teriam matado quando tiveram a chance.




      — Parece que o rei deles quer tomar conta desse detalhe pessoalmente.




      Eu nem ousava pensar no que isso talvez significasse, mas provavelmente não acabaria sendo o melhor dia da minha vida.




      Caminhando novamente, mudei de direção e fui até uma entrada nos fundos do castelo, usada principalmente para o transporte de prisioneiros, para a visita de suas famílias e pelos vigias dos calabouços.




      — Aonde estamos indo? — perguntou Gregor.




      — Quero falar com Bevin Conner.




      Os olhos de Gregor se arregalaram.




      — Agora? Nestas condições?




      — Ele já me viu em condições piores.




      — O que Vossa Majestade poderia querer com ele?




      — Será que agora o rei precisa da permissão de seus serviçais? — perguntei.




      — Claro que não. Mas é que...




      — O quê?




      — Jaron, você destruiu todos os planos do homem, tudo o que ele queria na vida. — O tom de Gregor era mais suave agora. — Você sabe o que ele fará se o procurar.




      Projetei o queixo para frente.




      — Depois do que passei esta noite, você acha mesmo que ele pode me ferir mais?




      — Ah, sim — respondeu Gregor solenemente. — Pode e vai. Diga-me o que quer dele. Eu faço isso enquanto você descansa.




      A ideia de que eu pudesse descansar naquela noite parecia cada vez mais absurda. Perguntei a Gregor:




      — Você sabe por que os piratas tentaram me matar há quatro anos?




      — Conner confessou tudo, senhor. Ele os contratou, esperando forçar seu pai a ir à guerra para proteger nossas fronteiras.




      — Obviamente, os piratas não esqueceram seu acordo.




      Gregor estalou a língua.




      — Então esta noite não teve a ver com a guerra. Eles querem matá-lo.




      Eu retomei o passo e resmunguei:




      — Tudo começou com Conner. E, se existe alguma esperança de acabar com isso, preciso da ajuda dele agora.
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      Desde que eu mandara prendê-lo na noite de minha coroação, eu não havia encontrado Conner frente a frente e não estava ansioso pelo reencontro. Nem ele, aparentemente. Não importava o quanto me desagradasse ter de olhar para Conner novamente, pelo menos disfarcei minha ansiedade. Conner nem tentou. Pareceu completamente aterrorizado quando me viu entrar.




      Afinal, eu não demonstrara a menor piedade quando ele fora condenado por seus crimes. Depois do julgamento, seu pedido de ficar separado dos outros prisioneiros do castelo fora atendido. Agora Conner permanecia isolado em uma cela trancada na torre, onde, segundo me disseram, ele passava a maior parte do tempo olhando para fora através de uma janelinha minúscula e imunda.




      Conner tinha uma corrente em torno do tornozelo e estava mais magro do que da última vez que eu o vira, apesar de ter me certificado de que ele seria alimentado e teria direito à higiene básica. Ainda assim, sua barba estava desgrenhada, e, à fraca luz das tochas bruxuleantes, estou certo de ter visto cabelos brancos. Eu nunca os notara durante nosso tempo em Farthenwood.




      Conner fez uma leve reverência.




      — Rei Jaron. Eu perguntaria se o senhor está bem, mas, francamente, já o vi com aparência melhor. E mais seco, a propósito.




      — Estou perfeitamente bem, obrigado por perguntar.




      — A que devo a honra da visita?




      — Isto aqui cheira a esgoto, então serei breve. — Olhando diretamente para ele, perguntei: — O rei Vargan fazia parte do plano de me matar, há quatro anos?




      O medo sumiu, substituído por uma ampla expressão de desdém.




      — Não. Os piratas não queriam Avenia envolvida. Eles não gostam de trabalhar com Vargan a menos que seja inevitável, e de qualquer forma achavam que Avenia não iria querer uma parte no meu plano.




      Avenia certamente estava envolvida agora. De acordo com Vargan, isso era bom para os objetivos de todos.




      — Conte-me novamente sobre a noite em que matou minha família.




      Com um suspiro entediado, ele disse:




      — Não há nada além do que já confessei mil vezes.




      — Tenho lido sobre o óleo de dervanis. Você sabia que são necessárias mais de cem flores para produzir uma única gota do veneno? Por isso é tão raro e tão difícil de conseguir. Não acho que você o tenha conseguido sozinho.




      Gregor levou a mão à espada.




      — Jaron...




      Afastei-o para o lado.




      — Onde você o conseguiu?




      Conner riu, exibindo claramente sua arrogância.




      — Se não fizer as perguntas certas, estará apenas desperdiçando o seu tempo e o meu.




      — Não insulte o rei! — protestou Gregor. Dessa vez ele sacou a espada, mas fiz sinal para que a embainhasse novamente. Conner não tinha pretendido me insultar. Ele queria uma pergunta diferente. Mas eu não sabia qual.




      Distraído, usei minha bota para tocar um prato vazio no chão, com um guardanapo dobrado em cima.




      — De onde veio isto?




      Conner sorriu.




      — A princesa prometida disse que você perdeu uma refeição na companhia dela esta noite. Então ela me trouxe seu prato.




      Amarinda estivera ali? Tentei agir como se aquilo não me incomodasse, mas ele sabia a verdade. Ela não teria motivo para ir até ali, a menos... De repente, eu não queria mais ficar naquele lugar.




      Gregor deu um passo à frente.




      — Ela não pensou que Vossa Majestade fosse se importar.




      — Não a defenda! — ordenei. De todas as amizades de Amarinda, esta era inaceitável.




      Em silêncio, Gregor baixou a cabeça e recuou contra a parede, mas ainda com a mão no punho da espada.




      Voltei-me para Conner, que agora estava com os braços cruzados, desafiando silenciosamente minha autoridade. Não se passara nem um mês desde que eu o encarara com um olhar desafiador semelhante.




      Ele disse:




      — Estava na hora de você vir me agradecer.




      — Agradecer? — Ele tinha sorte de o meu agradecimento não ter vindo em forma de forca.




      — Você é o rei agora, como eu havia prometido — ele disse. — Talvez odeie as coisas que fiz e que o trouxeram até aqui, mas o fato é que você não seria rei sem mim.




      Algo explodiu dentro de mim. Foi difícil controlar minha raiva. Quando finalmente falei, minhas palavras fediam amargura.




      — Depois do que fez, você realmente espera minha gratidão?




      — Carthya toda deveria ser grata a mim! — Conner ergueu a cabeça. — Seu pai era um fraco. Em algum momento, os países que nos cercam teriam engolido Carthya completamente. Darius também era um risco. Ele era próximo demais de seu pai para conseguir vê-lo como ele realmente era.




      — Eles eram minha família!




      — Sua família o rejeitou. Não uma, mas duas vezes. Eles o transformaram em um ninguém e o largaram no mundo. Mas eu lhe dei o mundo de volta. Eu o fiz rei.




      Ainda furioso, inclinei a cabeça.




      — Agora eu tenho tudo. É isso que você pensa?




      — Com uma exceção — Conner indicou com a cabeça o prato que Amarinda trouxera.




      Olhei fixamente para o prato no chão mais uma vez. Será que ela de fato achava que eu não me importaria que ela viesse aqui? De todos neste castelo, Amarinda deveria ser a pessoa mais fiel a mim. Conner estava absolutamente certo ao insinuar que Amarinda e eu não éramos amigos. E eu não tinha a menor ideia de como acertar as coisas com ela, se isso fosse ao menos possível.




      Conner abaixou a voz e continuou:




      — Paguei por meus crimes contra você. Deixe-me livre e eu lhe servirei agora.




      Sorri, sentindo-me em vantagem novamente.




      — Você pode querer reconsiderar isso. Acabei de receber uma visita dos piratas. Eles querem você.




      Conner me dirigiu exatamente o olhar de pânico que eu esperava. Seus olhos se arregalaram, e algo mais ou menos do tamanho de uma rocha pareceu estar preso em sua garganta.




      — Não me entregue a eles, Jaron. Você sabe o que fariam comigo.




      — O que quer que seja, tenho certeza de que iria doer — eu disse friamente. — Talvez eu o entregue a eles, no fim das contas.




      Eu me preparei para sair, então, em pânico, Conner gritou:




      — Jaron! — Sem esperar que eu me voltasse, ele acrescentou: — Traí sua família, é verdade, mas nunca traí Carthya. Ainda me considero um patriota.




      Virei-me para ele.




      — Como pode ser isso? Você tem ideia do que desencadeou quando contratou os piratas?




      Conner comprimiu os lábios e então fez um gesto afirmativo com a cabeça, olhando para o meu braço enfaixado.




      — Ah. Eles querem você também — as longas linhas de seu rosto suavizaram-se. — Então nossa vida está em jogo.




      — Carthya inteira está em jogo — afirmei. — Você abriu comportas que talvez eu não consiga mais fechar. — Aproximei-me dele, a ponto de ver suas pupilas se dilatando conforme retribuía meu olhar. — Preciso do nome do pirata que contratou para me matar. Diga-me agora, ou será entregue a eles esta noite.




      Derrotado, Conner sussurrou:




      — O nome dele era Devlin. Ele se vangloriou de que sua morte lhe daria um lugar de honra entre os piratas. O fato de estar vivo deve ser humilhante para ele.




      — E para você também, imagino.




      Conner não se alterou.




      — Na verdade, somente eu me importo com a sua vida. Sou o único aqui que já trabalhou com os piratas. Você precisa de mim.




      Balancei a cabeça.




      — Carthya precisa de você tanto quanto da peste negra.




      O tom de sua voz se tornou asqueroso.




      — E você acha que é estimado pelo seu povo? Realmente acredita que alguém quer lutar por um garoto que nunca lhes trouxe nada além de problemas? Alguém o queria de volta? Não, Jaron, você está sozinho aqui.




      Tais palavras doeram como se ele tivesse me espancado. Conner deve ter sentido a emoção me dominando e continuou a atacar:




      — Eu me lembro do anúncio feito por seu pai há quatro anos, quando afirmou que não podia declarar guerra porque não havia provas do que acontecera a você. Era mentira, claro, e nenhum rei gosta de mentir para seu povo. As coisas não seriam mais fáceis se você tivesse morrido? Você não acha que, de certa forma, seu pai preferia que você tivesse morrido de verdade?




      Eu já empunhava minha faca. Pulei sobre ele, minhas mãos tremiam tanto de raiva que a faca lhe arranhou a garganta.




      — Você destruiu tudo! — gritei.




      Conner afastou a cabeça, tentando respirar.




      — E eu sou o único que pode salvá-lo agora. Os regentes não o ajudarão. Pense no quanto lhes seria conveniente se os piratas o pegassem.




      Infelizmente, Conner estava certo. Do ponto de vista deles, minha morte resolveria uma porção de problemas.




      — Seu povo também não vai ajudar — ele continuou. — Ouça-os. Estão rindo de você.




      Olhando-o fixamente nos olhos, perguntei:




      — Está rindo de mim?




      Ele se calou por um instante e finalmente a tensão o abandonou:




      — Não, Jaron — respondeu misteriosamente. — Eu o amaldiçoo a cada respirada que dou. Mas não rio.




      Gregor tinha permanecido às nossas costas e me ocorreu que ele não objetaria se eu usasse minha faca naquele momento. Ele nunca aprovara minha decisão de prender Conner em vez de executá-lo. Mas também não tinha concordado com a maioria de minhas decisões. Soltei Conner, que caiu de joelhos, massageando a garganta.




      Respirei fundo até me acalmar e então disse a ele:




      — Onde você conseguiu o óleo de dervanis?




      — Com o pirata Devlin — resmungou Conner. — Mas saber a verdade não o ajudará agora. Só eu posso consertar essa situação. Deixe-me ajudá-lo a salvar Carthya. Perdoe-me, meu rei, aqui e agora.




      Estalei a língua e falei:




      — Eu lhe perdoarei assim que tiver minha família de volta. Adeus, Conner. — Ele ainda gritava meu nome quando a porta da masmorra se fechou. Gregor me seguiu silenciosamente pelas escadas da torre. Eu prossegui enquanto ele mandava o sentinela voltar a seu posto.




      Minhas mãos tremiam conforme eu voltava ao caminho principal. Conner me irritara de uma forma inesperada. Mesmo acorrentado, ele conhecia minhas fraquezas.




      Assim que me alcançou, Gregor perguntou se estava tudo bem, mas não respondi. Então ele disse:




      — Conner negou qualquer ligação entre Vargan e os piratas. Talvez Vossa Majestade esteja errado.




      — Não estou. Mostre-me o que não consigo vislumbrar. Conner disse que minhas perguntas não estavam certas.




      — Ele é um manipulador e brinca com as fraquezas de Vossa Majestade. Não merece confiança.




      Parei de andar para poder encará-lo.




      — Você confia em mim, Gregor?




      — Deveria? — Ele mudou o peso de um pé para o outro, enquanto pensava em sua ousadia. Em um tom mais humilde, continuou: — Depois de tudo que houve hoje, Vossa Majestade deve estar exausto. Descanse um pouco e saiba que estou aqui para protegê-lo.




      — Assim como me protegeu esta noite? — Tomei fôlego e então acrescentei: — Diga-me uma coisa, se os piratas nos atacarem, Carthya tem alguma chance de vencer?




      Seus olhos se arregalaram.




      — Vossa Majestade não está sugerindo que...




      — Preciso saber.




      — Bem, estamos em maior número — explicou ele —, mas seria como lutar com um urso. Carthya pode sair viva, mas com ferimentos terríveis. E, uma vez ferida, seria uma presa fácil, caso Avenia resolvesse invadir.




      Exatamente como eu imaginara.




      — Sobreviveríamos apenas o suficiente para sermos destruídos — resmunguei. E então acrescentei: — E se atacássemos os piratas primeiro?




      Gregor balançou a cabeça.




      — Os piratas estão escondidos dentro de Avenia. Para chegar até eles, precisaríamos atacar Avenia toda. Com os dois inimigos juntos contra nós, Carthya seria destruída em semanas. Independentemente de os piratas o terem agredido esta noite, a guerra não pode ser uma opção.




      Eu odiava a ideia de entrar em guerra. Mas odiava ainda mais o fato de estarmos tão despreparados para nos defender. Sempre com medo da guerra, meu pai tratara seus soldados mais como enfeites de desfile militar do que como guerreiros. Minha mãe entendera melhor as ameaças contra nós, mas obviamente nem ela podia fazê-lo superar o medo das batalhas. Pior de tudo era perceber que, se meu pai estivesse vivo, nós dois jamais teríamos chegado a um acordo. Sempre encontraríamos algum modo de desapontar um ao outro.




      Agradeci a Gregor e disse-lhe que iria sozinho até meus aposentos e que o veria novamente pela manhã.




      Continuei a caminhar, mas só até encontrar um canto tranquilo onde pude repousar as costas na parede fresca e respirar. Conner talvez estivesse certo sobre uma coisa: eu nunca estive tão sozinho, e minha situação era desesperadora. Cada minuto da noite me empurrara mais para perto da morte, e, a cada instante, restavam-me menos opções. Tornava-se claro o que eu devia fazer, mas eu tinha certeza de que não havia esperança de conseguir fazê-lo. De um jeito ou de outro, eu teria de enfrentar os piratas.
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